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CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS – ENGENHARIAS I
Introdução

A classificação dos periódicos utilizados pelos pesquisadores da área de Engenharias I tem se mantido relativamente estável nos últimos anos e segue com rigor os padrões gerais estabelecidos pelo CTC-ES. Até o corrente ano, o banco de dados era continuamente alimentado, causando, assim, o aumento progressivo no número de periódicos classificados. Este procedimento exigia eventuais mudanças de classificação de periódicos A1 e A2, quando não apresentavam registro de publicações no período de avaliação, para que os critérios numéricos pudessem ser obedecidos sem prejuízo dos pesquisadores que procuravam divulgar seus trabalhos nos veículos mais importantes. Para o período quadrienal, que se iniciou em 2013, o banco de dados foi completamente refeito, porém, para análise da comissão foi avaliada a classificação que os periódicos apresentavam anteriormente. A classificação atual não é definitiva para o quadriênio e será depurada nos períodos estabelecidos pela Diretoria de Avaliação. A última classificação do quadriênio é a válida para a avaliação dos programas. Assim, decidiu-se por aplicar uma classificação rigorosa para que seja diminuída a chance de um periódico passar, no futuro, para um estrato inferior ao apresentado hoje.

A distribuição porcentual, aproximada, entre os estratos resultou:
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Cerca de 200 periódicos foram considerados não adequados, estrato C.

Metodologia para Classificação Geral


A classificação atual foi realizada a partir da última realizada em 2012, onde constavam 1390 periódicos e valores de A1+A2 de 26% e B1 com 18%, ou seja A1+A2+B1 inferior a 50%. 

As bases de dados utilizadas foram JCR/ISI (Journal of Citation Reports) – Indice de Fator de Impacto – Ano Base 2013; além do SJR (Scientific Journal Ranking) de 2013. A análise foi feita avaliando-se cada um dos extratos de A1 até C, verificando as possíveis distorções na classificação anterior.

Foram definidos três grandes conjuntos de periódicos, classificados da seguinte maneira:
I – Periódicos específicos da Área das Engenharias I.
Podem receber qualquer classificação, de A1 a C, dependendo da qualidade aferida pelos indicadores e base de dados.
II – Periódicos de áreas afins.
Podem receber qualquer classificação, de A1 a C, dependendo da qualidade aferida pelos indicadores e base de dados. Exige-se maior fator de impacto para classificação nos extratos superiores, do que aqueles empregados na mesma faixa dos periódicos da área.
III – Periódicos de outras áreas sem qualquer afinidade (ou não pertencentes) à Área das Engenharias I.
Recebem classificação máxima B2.
Esta separação se justifica ao se considerar que o Qualis é uma ferramenta para avaliação de programas de pós-graduação e não para avaliação de pesquisadores individualmente. Programas de excelência concentram suas publicações em periódicos de suas áreas de concentração, demonstrando afinidade com a proposta do programa. Em adição a separação em três grupos permite melhor distribuição quantitativa dos periódicos entre os estratos, obedecendo-se os critérios porcentuais:

A1 < 12,5%
A1 + A2 < 25%

A1 ≤ A2

A1 + A2 + B1 ≤ 50%

Outros critérios adotados

A exemplo de outras áreas do conhecimento, nas áreas das Engenharias I também ocorrem os chamados “periódicos predatórios”. São assim considerados os periódicos que não adotam critérios cuidadosos de avaliação por pares e, na prática, funcionam apenas como um repositório de artigos mantidos por um editor que recebe uma compensação financeira para este fim. Foram identificados vários casos, pelo exame da página web do periódico, avaliação de seu corpo editorial e exame de alguns artigos publicados. Sempre que identificados, tais periódicos foram classificados no estrato C. 
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